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SOUZA LIMA NA "CULTURA 

ARTISTICA" 

Hontem, a elevação da arte de Souza 
Lima esteve mais uma vez provadá. E I 
diante de-um interpme de sua enverga­
dura, com um tão grande poder de pe- 'I 
netração reveladora, fica-se impossibili­
tado - devido á sua flagrante inutili­
dade - de entrar em commentarios de I 
technica, J/tlar da maneira pela qual elle 
traça tal phrase ou desenha tal rythmo, 
gradúa tal sonoridade ou obtem tal ef­
feito; detalhes esses que, assumindo im­
portancia consideravel em outros artis­
tas, nene parecem secundarias. Isso por­
que as suas interpretações representant 
alguma coisa mais que simples exe­
cuções: ellas são verdadeiTas demons­
trações. 

Raramente, com elfeito, a idéa musi­
cal, o plano que preside á elaboração de 
uma obra, a sua logica interior, emfim, 
merecem do virtuose uma attenção pro­
funda. Geralmente elle se serve da obra 
para tocar não servindo, po1·ém, á obra 
que toca. A sua essencia, o seu equilí­
brio intimo. importam menos que a pro­
cura de effeitos muitas vezes alheios .ao 
espirito do autor. E é justamente a re­
velação do pensamento das criações que 
toca e a deducção dos seus valores e das 
suas consequencitts expressivas que do­
minam a arte de Souza Lima, artista 
admiravelmente logico. 
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A força da maior parte das suas in- I 
terpretações provém, assim, de uma sue­
cessão de evidencias e de conclusões so­
nóras. Elle toca uma musica (como 
aconteceu na Fantasia e fuga sobre B. ' 
A. C. H. de Liszt) como si estivesse de­
monstrando um theorema ou ·resolvendo ; 
uma equação. Logicamente. Dois mais i 
dois são quatro. Tudo é deduzido e pro- l 
vado. Nunca me esq.uecerei da maneira 
mathematica, extraordinariamente con­
vincente, com que elle expoz, outro dia, 

L. V AN BEETHOVEN - Sonata n. 5 op. 24: a) allegro; b l adagio 

molto espressivo; c) scherzo; d) rondo. 

li 

H. VILLA.-LOBOS - Sonata-fantasia (1914): a ) allegro non troppo; 

b) largo; c) allegro fi nale. 

III 

a Grande Toccata e Fuga de Bach. I 
Naturalmente, percebe-se logo que, 

com essa conqepção interpretativa, é nas 
criações mais interiormente persuasivas 
que Bouza Lima revela o aspecto mais 
odmiravel da sua arte, como na obra de 
Liszt que citamos o!t na Bailada em fa 
menor de Chopin. Porque nas outras, 
apesar de todo o refinamento rythmico 
e do apuro na #obtenção das sonoridades 
mai3 redondas e acariciantes de que é 
ca.paz, elle se nivela a uma porção de 
bons virtuosi e não póde mais mostrar 

CESA.R FRANK- ~onata: a ) allegretto ben moderato; b) allegro ; 

c) recitativo-fantasia; d) allegretto poco mosso. 

I 
a aua característica esplendida: a. sua 
logica. . 
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Um sarau exclusivamente de 
sonatas ê. corno se sabe, inicia-~ 
tiva que envolve, além Je uma 
grande responsabilidadP. artís­
tica oriunda da indole n1aSn1a 
das composleões. clifficuldacles 
de não pequena monta. entre 
as quaes não é de Rome,nos 
importancla a que se refere :i. 
capacidade de attencão 'uo pu­
blico. Para que esta não se dis­
trâla. ~xlme em se tratando 
de son s para dois instru­
mentos, 'l!.o basta que C'S exe­
cutantes sejam exímios . Ne-

1 ces~rlo se torna que. ao I.< do 
de - n identidade de compre-
bens das obras por parte dos 
I nterp es, se estabeleQam tau•­
bem entre os artlslHs e o l>Ubll-
eo o ambiente propicio á. audi­
QI,o, determlnad'b prlnciP~-lmen­
tl! ;ia~ emoc:Ao que n'luelles 
cotüle m commun~ar a este. 

E fÕi o oue não faltou no 
sarau de bontem da SociP.clacle 
de Cultu,ra Artlstlca e dahi o 
exito brilhantissimo que obteve 
o empréhendlmento da sympa­
tblca instituicão·. promovendo a 
realisacão de um concerto - de 
sonatas. 

Convidando dois artistas J.e 
valor. como João de So11Za Li­
ma e llfaurice Raskin, cujo~ 

·~:emperamentos .offerecern não 
poucoa pontos dé contacto. anl­
bos conscienciosos e ~enhQr'!t" 
pe uma technlcfl.~rfei-"\1~ 
tespectlvos lnetr . _ nto • era:; 
alié.s, de preve .se o o a 
aue es~~Jva destinado o sa!'l!.u de 
bontem. 

6 
PIANO STEINW A Y 

Typ. Si lva 

E a magnifica impressi'io qu~ 
o excellente concerto deixou na 
distincta assistencla aue com­
pareceu· · ao 'CI,eatro l\lunicioal 
(oi-se man I! estando •lesda o 
prlnieil"b tempo da ::;onatn. n. 5, 
de Beethoven. reproduzida com 
uma pureza de e~tilo e uma 
perfeita comprehensão da obr< 
do genio de Bonn, para ;;e af­
firnlar ainda. n1ais na caracte­
rlstlca 1'joná.ta ~ntasia de Vil­
Ia-Lobo& cujo primeiro tampo 
ê de uma originalidade d'> n•­
lhmos lmpre~sionante. e na ::>o-·· -: a~s;v\-Ulspensolj; 

Cesar Frohk, cuja. no- _ ·ttça, ' oroeos applausos g, 
linhas foi con~~rvadà de Souza Lima 

ma for~a. no!J•·I! c , .J.taskln po final de 
)S dois jovens maift.po dllli" SOnMflS, 
artista~ _ __l ~.-.J&-~- • 

IJ .f 

-, 

.-.~ 




